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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

HERMENÊUTICA JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO
DIREITO I

Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, nas dependências da Universidade Presbiteriana
Mackenzie, em São Paulo, ocorreu o XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI,
cujo tema escolhido para o evento foi “Os caminhos da internacionalização e o futuro do
direito”, temática relevante que procura alinhar as tendências das pesquisas da Pós-Graduação
em Direito e afins no Brasil, e que se expressou em diversos trabalhos (artigos, pôsteres,
painéis, palestras) ao longo do evento, dentre eles, o Grupo de Trabalho “HEMENÊUTICA
JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO DIREITO”, cujo resultado
compõe esta publicação. Os textos que compõem este volume foram submetidos a um
rigoroso processo de avaliação duplo-cega por especialistas, assegurando a qualidade
científica e metodológica das pesquisas apresentadas. Durante o evento, os estudos foram
discutidos de maneira aprofundada, permitindo análises críticas sobre os desafios atuais das
referidas áreas propedêuticas do direito. As reflexões destacaram a necessidade de
compreender a interpretação jurídica para além de modelos puramente formais, bem como a
importância das abordagens que interrogam os fundamentos do raciocínio jurídico, das
práticas institucionais e suas dinâmicas de poder, e da história do direito como ferramenta
indispensável para a ressignificação das tradições jurídicas. Os debates enfatizaram o papel da
crítica teórica na renovação das práticas de pesquisa e na formação de uma cultura jurídica
mais reflexiva e comprometida com a realidade social. Agradecimentos especiais às
pesquisadoras e aos pesquisadores, às organizadoras e aos organizadores e às avaliadoras e
aos avaliadores que contribuíram para esta publicação.

Kelly Karynne Costa Amorim

Coordenadora de Pós-Graduação e Extensão da Faculdade Presbiteriana Mackenzie Brasília.
Doutoranda e Mestre em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie.

José Mauro Garboza Junior

Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciência Jurídica da Universidade Estadual do



Norte do Paraná (PPGCJ-UENP).

Simone Gomes Leal

Doutoranda em Direito pela Universidad Nacional de Lomas de Zamora (UNLZ-Argentina).
Mestre em Direito na Sociedade da Informação pelas Faculdades Metropolitanas Unidas
(FMU).
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A HIPERATIVIDADE VIGIADA: Uma Análise da Nova Alienação na Era do
Capitalismo de Vigilância.

Jéssica Fachin1

Giovanna Carvalho Araújo Mendes Daia

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: No século XX, a teoria crítica, desenvolvida por Theodor Adorno e Max
Horkheimer, diagnosticou no fenômeno da Indústria Cultural um mecanismo primordial de
dominação e manipulação no capitalismo avançado - a produção de conhecimento e cultura
em massa afetava diretamente a passividade conformista no indivíduo. No entanto, o aumento
do meio digital no século XXI, sob a perspectiva que Shoshana Zuboff intitulou de
Capitalismo de Vigilância, se apresenta como paradoxo, uma vez que o sujeito
contemporâneo é estimulado a uma hiperatividade interativa constante. O presente estudo
parte desse princípio paradoxal para investigar se a condição do usuário vigilado representa
uma continuidade ou uma ruptura em relação à passividade do consumidor de massa.  

PROBLEMA DE PESQUISA: O estudo se orienta a partir do contraste entre o espectador
passivo de Adorno e Horkheimer e o usuário hiperativo do capitalismo de vigilância de
Shoshana Zuboff. A problemática questiona em que medida a atividade constante nas
plataformas digitais configura um mecanismo de controle mais sofisticado e menos aparente,
onde a própria ação do sujeito é instrumentalizada para seu condicionamento comportamental.
Nesse sentido, a atual pesquisa se concentra em analisar os fundamentos do capitalismo de
vigilância e sustentar que a interatividade monitorada do indivíduo configura uma nova forma
de alienação, distinta da passividade natural do consumidor de massa. 

OBJETIVO: Diante disso, o estudo tem como objetivo central investigar a natureza da
alienação no contexto do capitalismo de vigilância, partindo do questionamento sobre em que
medida a interatividade digital representa uma ruptura ou uma reconfiguração da passividade
do sujeito descrita pela Teoria da Indústria Cultural. Em vista disso, pretende-se (i) analisar as
características fundamentais da passividade do indivíduo da cultura de massa; (ii) identificar
os mecanismos através dos quais a interatividade é instrumentalizada pelo capitalismo de
vigilância, com foco no excedente comportamental e no mercado de comportamentos futuros;
e (iii) demonstrar como a aparente atividade do usuário contemporâneo configura uma nova
forma de alienação (interativa), distinta tanto em sua operação quanto em seus efeitos da
alienação por passividade característica do século XX. 

METODOLOGIA: Isto posto, a presente pesquisa se utiliza do método dedutivo e se baseia
em um referencial teórico-crítico, pautado na análise conceitual e discursiva. Dessa forma, o
trabalho assume um caráter exploratório-descritivo, baseado em metodologia bibliográfica,
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que se dá por meio da articulação teórica entre dois grandes fundamentos: a tese da “Indústria
Cultural”, elaborada por Theodor Adorno e Max Horkheimer, da Escola de Frankfurt, e o
conceito contemporâneo de “Capitalismo de Vigilância”, desenhado por Shoshana Zuboff.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em consideração dos objetivos delineados, a análise demostra,
em primeiro lugar, que a passividade do indivíduo na cultura de massa caracterizava-se por
uma receptividade unilateral e uma desensibilização crítica, na qual a ideia de uma falsa
individualidade dos produtos culturais ocultava o processo massificador que suprimia a
autonomia do sujeito. Em segundo lugar, é possível identificar que o capitalismo de vigilância
instrumentaliza a interatividade através de um duplo mecanismo de captura e modulação: a
extração do excedente comportamental - e a subsequente transformação desses dados em
mercadoria para o que Zuboff denomina de mercados de comportamentos futuros, que não
visam apenas prever os comportamentos, mas influenciá-los de forma lucrativa. Por fim,
demonstra-se que esta atividade configura uma nova forma de alienação interativa,
radicalmente distinta do modelo passivo do século XX. Enquanto a alienação da indústria
cultural operava pela suspensão da ação, ou seja, a passividade do consumidor, a alienação
interativa do capitalismo de vigilância opera pela hiperatividade e exploração da ação,
convertendo o gesto de liberdade em instrumento de controle. O estudo confirmou que a
interatividade digital não eliminou, mas transformou os mecanismos de alienação
identificados, inicialmente, pela teoria crítica de Adorno e Horkheimer. Enquanto a Indústria
Cultural operava através de uma alienação por dessensibilização, na qual o sujeito era
reduzido à condição de espectador passivo de conteúdos padronizados e massificados, o
capitalismo de vigilância produz uma alienação interativa por expropriação comportamental.
A transição histórica da massificação cultural para a instrumentalização comportamental
revela uma continuidade fundamental: a capacidade do capitalismo de converter formas de
sociabilidade em oportunidades de acumulação. Contudo, a especificidade do capitalismo de
vigilância reside em sua capacidade de internalização do controle: as engrenagens do poder
não estão mais apenas nos aparelhos culturais externos, mas nas próprias arquiteturas das
escolhas cotidianas. A transição da alienação passiva da Indústria Cultural para a interativa no
capitalismo de vigilância configura uma metamorfose histórica dos mecanismos de
dominação. Se antes a crítica focava na fabricação de consciências adormecidas, hoje precisa
desvendar as cadeias que convertem gestos de liberdade em instrumentos de controle. A
aparente atividade do usuário revela-se assim a mais sofisticada ilusão de um sistema que
mercantiliza a vida em tempo real. Portanto, esta análise sugere que qualquer projeto de
emancipação para o século XXI terá de incluir a desmercadorização da experiência humana e
o estabelecimento de novas fronteiras éticas para a intervenção tecnológica na subjetividade.
O desafio político que se coloca já não é apenas o de desvelar falsas consciências, mas o de
proteger a integridade dos processos de formação da vontade humana face à predação
algorítmica.
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